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BATERAM ASAS & VOARAM
No catálogo da noite dos Brotos Mais 

Elegantes de 1968, que revivemos nas pági-
nas seguintes em benefício das obras sociais 
do Lions Marília de Dirceu, foram veiculados 
em forma de anúncios apoios de empresas 
que, impressionantemente, já não existem 
mais. A maioria sediada no centro de Beagá.

Exemplos: Corretora de Câmbio e Títulos 
Ipiranga (Banco Brasileiros de Investimentos 
Ipiranga S.A); Club Service do Brasil; Curso 
Pitágoras; Motorauto-Chevrolet; B.G.Banco 
Geral de Investimentos S. A.; Banco do Co-
mércio Varejista; BEMGE-Banco do Estado 
de Minas Gerais; União Brasileira Distribui-
dora de Tecidos Sociedade Anônima.

E mais: Banco da Lavoura; 1001 Auto-
móveis; OPERCRED-Distribuidora de Tí-
tulos e Valores Mobiliários; Nova Proudon 
Publicidades; Bracinvest-Investimentos – 
Créditos e Financiamentos; Osires Malaquias 
Beirigo-Atelier de Moda Masculina; Flora 
Amazonas; Sibéria Modas; Tecidos Marce-
lo; Símbolo-Corretora de Valores; Normandy 
Hotel; Luder S.A.; MINART; Casa do Rádio; 
Criações NIKOLAS-Sapatos Femininos; LUI
-Homens; Fuletti Decorações; L’Atelier Mó-
veis; Banco Mineiro do Oeste; Economisa; 
Minas Oeste S.A.; DINAMISA-Sociedade 
Corretora; CBE-Companhia Brasileira de Es-
tímulos à Economia;  Inconfidência-Crédito 
– Financiamento e Investimentos; ABDALA-
Fogo na roupa; OGC-Corretora de Valores; 
Minas Investimentos; Companhia Alterosa de 
Cervejas; Boutique Arca-Antiguidades; RO-
DA-Revendedora Volkswagen e CONSTRU-
BEL-Louças e Ferragens.  É mole?...

TRILHOS ROMÂNTICOS
Deu, na revista “Itália 360º”, da Câmara de 

Comércio Italiana de MG, que a partir do início 
de 2023 as belezas e os patrimônios culturais, na-
turais e artísticos da Bota poderão ser explorados 
a bordo de um trem de luxo, o “Dolce Vita”.

A viagem terá um percurso de três dias e 
adotará um ritmo mais lento. As “Marias-Fu-
maças”, muito chiques, vão disponibilizar 20 
suítes e 2 cabines de luxo, com capacidade to-
tal de 64 passageiros. E tome de romantismo.

 Na mesma edição, a revista traz apetito-
sa reportagem sobre uma região da Bota que 
raramente está no radar do turista brasileiro, 
o Piemonte, com destaque para a comuna de 
Bra, onde a ordem é comer e viver bem em 
um local emoldurado por cenários que pare-
cem sair de filmes de contos de fada. “Uma 
terra das cores, sabores e mirantes dos so-
nhos, povoada por gente simples e acolhedo-
ra”. Tomem nota e coloquem em suas agen-
das na próxima vez que viajarem até lá.

CAPA PÓSTUMA
Pela primeira vez em quase 25 anos de 

circulação ininterrupta, a Primeira Linha traz 
em sua capa as cores fúnebres.

Uma homenagem a um dos maiores par-
ceiros da revista, Remo Peluso.

NA TELA DA BAND”
Em transmissões esportivas da TV Ban-

deirantes, como em jogos da NBA, a cada 
lance da partida o locutor pronuncia o “Aqui 
na Band”. Tipo relógio de repetição.

Deve ser por complexo de baixa audiência 
que a emissora carrega há décadas, o tal de traço.

DÁ-LHE, BRASIL!
País rico é outro departamento.
A nata do governo federal passou a voar ao 

exterior, exclusivamente, na classe executiva. 

AINDA  BEM
Recursos para a Universidade Federal 

do Jequitinhonha e Mucuri estão garantidos 
graças a articulação de deputada estadual  da 
ALMG com o governo federal.

A parlamentar Laura Serrano (NOVO) faz a 
costura e garante R$ 42 milhões para investimen-
tos em infraestrutura na UFVJM beneficiando 78 
municípios de MG e 1,4 milhões de pessoas.   

DUPLA MALDIÇÃO
Pelo andar e divulgação das pesquisas 

eleitorais mais confiáveis, caminhamos para a 
polarização no pleito presidencial de outubro.

Com duas opções de candidatos. De um 
lado, um mau militar, mau congressista e pés-
simo presidente. De outro, um mau operário, 
mau congressista e ladrão presidente.  Que 
Deus tente salvar o Brasil..

EMPODERAMENTO 
O ano de 2021, continua fazendo história 

para as fundadoras da A Liga Digital, Edilaine 
Godoi e Helenice Moura. A startup paulista-
na de movimento social que empodera jovens 
de comunidades com formação em marketing 
digital, redes sociais, e-commerce e progra-
mação -, comemora mais de 8 mil jovens im-
pactados pelos cursos criados pela startup no 
ano passado. A meta é atingir mais de 50 mil 
jovens de periferias de todos os estados brasi-
leiros, e avançar na parceria de levar os cursos 
à África (nos próximos meses). A Liga Digi-
tal está buscando mais empresas que queiram 
entrar nesse sonho com elas. “levar educação 
digital e capacitar jovens de periferias para 
esse mercado em ascensão”, Helenice Moura, 
cofundadora da A Liga Digital.  

Fotos: arquivo pessoal / internet / divulgação

Bodas de Ouro:  Levindo e Regina Coelho 
completaram 50 anos de união

Martinha Campos na sua cobertura da Av. Vieira Souto com a 
maravilhosa vista do mar de Ipanema de pano de fundo. 
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LULA/2022 – Seu ex-ministro Wa-
lfrido dos Mares Guia e a esposa 
Sheila Mares Guia colocaram à 
venda a mansão aqui do Mangabei-
ras e estão de mudança para São 
Paulo, mantendo, para os dias de 
folga, a cinematográfica casa de 
campo em Santo Antônio do Leite, 
em Ouro Preto. 
POR QUE o Cruzeiro não corre atrás 
dos ladrões de seus cofres?
A ESCRITORA Bruna Longobuc-
co lançou, no fim de 2021, a sua 
nova obra: “A Soma do Sucesso: 
Descubra o outro lado do não e 
Determine-se a Vencer!” 
ENTRA ANO, sai ano; entra déca-
da, sai década e a Lagoa da Pam-
pulha continua aquele esgotão 
que muitos tratam como atração 
turística de Beagá.  
O MINISTRO Queiroga foi promo-
vido a Queirodes...
A CEGONHA, que já entrou na era 
tecnológica, enviou um zap para 
Bruno Lopes e Cris Motta avi-
sando que vai visitá-los por volta 
de agosto para deixar ao casal um 
garotão que na pia batismal rece-
berá o nome de Bernardo.
O TÉCNICO Cuca deverá reassu-
mir suas funções no Atlético-MG 
logo após o final do campeonato 
rural mineiro. 

O moderníssimo Galinheiro (Arena 
MRV), terá um espaço exclusivér-
rimo para galinhas com os filhos 
naturais, longe de passar por lá 
em dia jogos.

A FIAT tirou de linha o Uno, uma 
carrocinha fabricada há quase 40 
anos para atender consumidores 
de terceiro mundo, como é o caso 
do brasileiro.

A TRADICIONAL família Abras teve 
mais uma triste perda que afetou 
também, por causa da amizade, 
este colunista, com o falecimento 
do caçula Nelsinho Abras. 

QUEM é esse tal de Benja?

A NOITE está mais feliz com a re-
abertura, na Savassi, do Padua’s 
Social Club sob a batuta de Beth 
Pádua.  

UM NOVO casal que se forma e 
é foco de muitos comentários na 
área de bares, restaurantes e adja-
cências é o formado pela dona da 
68 La Pizzeria, Lilian de Mesquita, 
e o empresário Ronei Rezende, 
que também já foi do ramo, com 
a sua inesquecível boate L’Apogée.

SE O Lago de Furnas é o mar de 
Minas, o Mercado da Boca, na Sa-
vassi, é o nosso bar de praia.

AS AÇÕES do Banco Inter (BI-
DI11) estão virando pó na Bolsa 
de Valores. 

CHUPA, brasileirada: os procura-
dores do Ministério Público Fede-
ral estão com salários que batem 
os R$ 400 mil. Isto mesmo: qua-
trocentos mil reais. 

A CÂMARA de Comércio Italiana 
de Minas Gerais, presidida por 
Valentino Rizzioli, realizou a 
primeira edição de 2022 da sé-
rie “Diálogos de Negócio” com 
a participação do Embaixador 
da Itália em Brasília Francesco 
Azzarello. Tema do encontro: O 
que o presente pode nos reve-
lar sobre o futuro das relações 
comerciais entre a Itália e Mi-
nas Gerais?

ESTE colunista não é contra a 
Lei Rouanet, mas que ela parece 
uma casa de mãe Joana, pare-
ce, com muita gente enfiando as 
mãos nos seus cofres (oficiais).

A CASA que foi residência por 
muitos anos de Oscar Victor 
Salgado, na rua Prof. Moraes 
quase com Afonso Pena, de-
verá dar lugar a um prédio de 
apartamentos.  Projeto de Gus-
tavo Penna.

A BONITA e elegante Carminha Be-
thônico está de luto com o faleci-
mento de sua mãe, D. Inês Almeida 
Bethônico, aos 101 anos de idade. 
O GOVERNADOR Zema e os pre-
feitos da Grande BH estão em rota 
de colisão, já que o chefe do exe-
cutivo não teria dado a atenção 
necessária à região durante o au-
têntico terremoto provocado pe-
las chuvas de dezembro/janeiro. 
SEGUE inabalável, há séculos, as 
bagunças da administração públi-
ca em Pindorama. 
EM PLENA recuperação de grave 
enfermidade e para a satisfação 
de seu imenso círculo de amiza-
des, o advogado Jacob Máximo 
passou o Réveillon no Rio jun-
to da esposa Consuelo, filhos e 
demais familiares, retornando a 
Beagá 15 dias depois.
COMO esta edição da PRIMEIRA 
LINHA está muito nostálgica, 
vale a pena trazer mais uma 
lembrança: a festa Samba no 
Morro promovida por este colu-
nista nos idos de 1970, na sede 
do Morro do Chapéu, que contou 
com um show de Elza Soares. A 
canatora, que a propósito nos 
deixou no mês passado, veio, na 
ocasião, sem o Mané.
CHUVARADA: Cês fiquem quetim 
dêndicasa. 

CONVERSA miúda

Foto: arquivo pessoal / internet / divulgação

Ataualpa e Sheila Reis comemorando mais um ano de casamento no jantar 
do clássico restaurante da Pérgula do Copacabana Palace, no Rio

BLUE LINE BLACK LINE 
Distribuição de anticoncepcionais 
entre os que vivem sob marquises

Distribuição de cestas básicas 
idem

Margem de acerto em pesquisa Margem de erro em pesquisa

Chuvinha Gripezinha

Treinar o cérebro Dieta

Presidente Arthur Lira Vice-mandatário Augusto Aras

Mineirão Galinheiro MRV

Liberdade, autoridade, dignidade Liberdade, igualdade, fraternidade

Cassino Igreja evangélica

Partidos com ações na Bolsa Partidos em ação na Bolsa

FMF-Federação Medonha 
dos Futebolistas

FMF-Federação Mineira 
de Futebol
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Festa dos brotos mais elegantes
de 1968 com show de Nara Leão

Fotos: arquivo pessoal / internet

No final dos anos 60 e no começo dos 
70, o colunista José Lopes, editor desta re-
vista e que escrevia sobre a nobre nova ge-
ração da época, lançava anualmente a lista 
dos Brotos Mais Elegantes de BH, a maioria 
por indicações de gente influente na nossa 
sociedade.  Era uma versão jovem da lista 
das Mulheres Mais Elegantes seleciona-
das pelos papas do colunismo social, como 
Ibrahim Sued, no Rio, e Wilson Frade, aqui 
em BH. O lançamento era coroado com uma 
festa em black tie exclusivo para convidados 
sem venda de mesas. Na edição de 68, o lo-
cal escolhido foi o salão da Hípica, do início 
da Fernão Dias, que nem sabemos se ainda 
existe. Seu diretor social era o empresário 
Humberto Soares, casado com a socialite-
colunista Jane Soares. Com o apoio de dois 
dos maiores bons partidos da época, Martius 
Jarjour Carneiro (que era diretor do conglo-
merado de empresas de seu pai Edésio Car-
neiro) e Ilídio Machado (diretor da Correto-
ra de Valores Juarez Machado), trouxemos 
para o  show  ninguém menos que a cantora 
mais badalada daqueles tempos, a musa da 
bossa nova Nara Leão.   A propósito, Nara, 
que  faleceu, está sendo relembrada atra-
vés da série documental de muito sucesso e 
apaixonante no Globoplay “O canto livre de 
Nara Leão”. Ela arrasou não só pela sua voz, 
mas também pela sua simpática timidez.

APRESENTAÇÃO NO CATÁLOGO DA FESTA
É com o maior orgulho, que ao findar 

mais um ano, me ocupo da tarefa, que trans-
forma-se em prazer, de escolher os Dez Bro-
tos que mais destacaram na nosdsaBH.  Um 
privilégio de que não abro mão desde 1961, 
quando apresentei a primeira seleção. E esta 
nona edição, na certa receberá o “aprovo” 
de toda sociedade, pois na escolha das me-
ninas usamos da maior justiça possível, para  
o que ouví algumas opiniões e sugestões até 
que atingíssemos um grupo tal como este, 
que hoje apresento nesta maravilhosa noita-
da. São senhoritas finas, bonitas, inteligen-
tes e sobretudo elegante. Depois de amanhã, 
segunda-feira a ÚLTI AHORA-MG publica-
rá em páginas especiaias a lista para conhe-
cimento do público em geral.   

Show de Nara Leão
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Myriam Moreira de Abreu

Rosa Maria Pirfo

Myriam Alvim

Elisia Falci

Zulma Fonseca Valadares Vasconcelos

Roberta Vasconcelos Porto

Maria Lucia de Carvalho

Verinha Lanari

Tania Mara Augusto Ferreira

Luize Emprich
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Fotos: arquivo pessoal / divulgação

Roteiro dos melhores restaurantes
de Ouro Preto na opinião de um 

apaixonado pela histórica cidade

Ouro Preto está bombando!!! Ouro 
Preto sempre foi uma cidade encantadora e 
acolhedora, rica em história e cultura, com 
suas incomparáveis igrejas, seus museus 
que exibem acervos valiosos, suas charmo-
sas pousadas e um visual barroco admirado 
no mundo inteiro. Sua tradicional cozinha 
mineira continua a encantar visitantes na 
Casa do Ouvidor, no Bené da Flauta, no 
Sótão, na Adega Ouro Preto, no Tiradentes 
e tantos outros. Mas de algum tempo para 
cá, a cena gastronômica de Ouro Preto foi 
enriquecida com restaurantes sofisticados 
de comida internacional que acresceram 
mais atrativos à velha Vila Rica. Em frente 
ao Teatro da Ópera, o Tropea, de cozinha 
Italiana, é um sucesso e recomenda-se fa-
zer reserva pois está sempre cheio no jan-
tar. Ambiente de muito bom gosto, serviço 
impecável. Na Rua Direita, o Le Chalet 
Fondue e Bistrô, muito recomendado, am-
biente super acolhedor, aconchegante.

Empresário Ruy Araújo, diretor da Rede San Diego 
Hotéis e da Arco Administradora

Bené da Flauta

Tiradentes

Adega Ouro Preto

Casa do Ouvidor

Sótão
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Na mesma Rua Direita, o Escada Abaixo, 

com um pianista alegrando o ambiente na par-
te superior e escada abaixo, um ambiente des-
lumbrante e florido. Na Rua São José, ao lado 
da Casa dos Contos, o restaurante e pizzaria 
o Passo, estabelecido em um casarão do sé-
culo XIIII, salão superior sofisticado, varanda 
super agradável. Não faz reservas e a fila de 
espera costuma ser extensa. No Lago Marí-
lia de Dirceu, em Antônio Dias, a Taberna do 
Português, um restaurante pequeno e muito 
simples. O proprietário é o chef, que se encar-
rega do preparo das várias opções de bacalhau 
e polvo. Por isso o serviço pode ser demorado 
e recomenda-se fazer sua escolha logo na che-
gada. O chef tem um receita, que ele nomeia 
pudim molotov, que é um “must”.  

Escada Abaixo

Tropea

Le Chalet Fondue e Bistrô

O Passo Taberna do Português
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Por JOSÉ LOPES

A trajetória de jornalista so-
cial como este que vos fala nos 
proporciona relacionar e cole-
cionar, no dia a dia da carreira, 
dezenas, centenas, até milhares 
de novos conhecidos. Alguns 
se transformam em amizades, 
entre elas muitas são especiais, 
como a que mantínhamos com 
o chef mais icônico da cidade, 
Remo Peluso. 

E não somente pela fre-
quência constante ao seu ini-
gualável Provincia di Salerno, 
uma verdadeira galeria de 
arte em forma de restauran-
te, mas pelos outros momen-
tos em que estive ao seu lado. 

Antes da pandemia, as 
nossas edições da revista de 
fevereiro traziam repetida-
mente a cobertura de três 
eventos que abriam o calen-
dário de encontros da socie-
dade em janeiro: as festas do 

Dia de Reis de Ildeu Koscky 
da Matta, em sua mansão do 
São Bento e de Maria José 
Capanema, em seu apê de 
Lourdes. E, a mais bombásti-
ca de todas, a comemoração 
do aniversário de Remo, um 
encontro regado a bufê de 
primeiríssima, gente bonita, 
tarantela e aquela felicida-
de dele em comemorar mais 

uma primavera.  
Nesta edição de fevereiro 

de 2022, ele não está ausente 
mas, de forma extremamente 
triste, o nosso imenso pesar 
por seu falecimento, que pe-
gou a todos de surpresa.

A última vez em que esti-
ve com ele foi no nosso tra-
dicional amigo oculto, pou-
cos dias antes do Natal. Não 

sei porque, senti que estava 
um pouco diferente na fisio-
nomia. Poucos dias à frente, 
seria internado, para somente 
deixar o hospital rumo à sua 
última morada.  

FESTAS, VIAGENS E 
MUITA ALEGRIA DE VIVER

Além do estabelecimento 
que comandava, Remo foi o 
anfitrião de grandes reuni-
ões na mansão da família, no 
mesmo bairro de Santa Efigê-
nia, a maioria com a presen-
ça ainda viva de sua amada 
Mamma Anella. Também ofe-
recia almoços para pequenos 
grupos em sua encantadora 
Vila Romana, que chamava 
de sítio, em Ibirité, onde se 
refugiava em alguns fins de 
semana e feriadões.  

Certos convidados se hos-
pedavam nas suítes deste sítio 
até domingo, quando aconte-
ciam almoços monumentais, 

Remo Peluso: meu amigo, meu irmão, meu camarada

A morte de um astro da 
culinária italiana, da arte de fazer 

amigos, de viver a vida intensamente
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com um grupo especial se 
juntando aos hóspedes e vol-
tando para BH lá pelas tantas.  
Uma farra, no bom sentido.  

Dele também jamais vou 
esquecer da semana que pas-
samos em Sicilì, o lugarejo de 
origem da família Peluso, no 
Sul da Itália quase na orla do 
Mediterrâneo. Nossa estada 
foi de sete dias de comilança, 
beberança e muita confrater-
nização. Ficamos hospedados 
na casa de sua prima d. Ma-
ria Nicodemo, às margens da 
praça principal do local, que 
durante o Verão apresentava 
shows noturnos no palco ar-

mado no centro. E uma das 
maiores atrações era sem-
pre Remo cantando aqueles 
clássicos do cancioneiro pe-
ninsular. Na nossa despedida 
rumo a Ancona, para embar-
car num cruzeiro pelas Ilhas 
Gregas – eu, minha mulher 
Ana e o casal Mariângela e 
Silvinho Ximenes – parecia 
que já éramos da família, 
tantos foram os que acorda-
ram na madrugada para se 
despedirem de nós. 

Vaidoso, Remo era convi-
dadíssimo e adorava ver a sua 
foto nas páginas dos jornais e 
revistas. Mais um comparti-

lhamento top, foram as suces-
sivas ceias de Réveillon que 
assinou no apartamento da 
amiga carioca Marlene Rodri-
gues, no posto 4 da Av. Atlân-
tica, com vista cinematográfi-
ca dos fogos de Copacabana. 
Fazia questão, nestas viradas, 
de se cercar também de seus 
amigos da capital mineira.

Refinado no seu estilo de 
se vestir, só usava roupas de 
grifes e não dispensava joias, 
como sua coleção de Rolex, 
pulseiras, anéis e prendedo-
res de gravata. O luto pela sua 
morte se alastrou praticamen-
te por toda cidade e São Pedro 

deve ter preparado um espa-
ço especial para que ele lá em 
cima desfile as preciosidades 
que preparava no fogão e  
transmita o seu carisma en-
tre os que também já nos 
deixaram.

Viveu a vida como sempre 
quis, como por exemplo nas 
viagens internacionais que re-
alizava todos os anos, de pre-
ferência para o Velho Mundo, 
reservando maior tempo para a 
sua querida Itália. A última foi 
em plena pandemia, em agosto 
de 2021, com o desgosto de ter 
de fazer quarentena em Roma 
antes de embarcar de volta.  

Remo Peluso era filho dos italianos Theodoro B. 
Peluso e Anella Peluso. Aprendeu vários segredos 

da cozinha desde cedo, já que o pai era dono de uma 
fábrica de massas, o Pastifício Peluso, e uma padaria. 
Antes de se tornar chef, Remo se formou em Direito e 

até começou uma especialização em Direito Penal, em 
Roma. Porém, chegando à Itália abandonou o curso 
e foi estudar com o renomado chef Bruno Crocci, do 

Bella Roma, considerado uma de suas referências na 
gastronomia. Ao voltar para o Brasil, decidiu criar o 

restaurante Província Di Salerno.

Fotos: arquivo pessoal / divulgação
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Multicampeão pelo Cru-
zeiro na década de 1990, o ex
-atacante  Roberto Gaúcho  cri-
ticou ídolos recentes da história 
celeste. Em participação na live 
do Canal do Zeiro, o ex-ponta 
disse que jogadores que atua-
ram durante a gestão do presi-
dente Wagner Pires de Sá, entre 
2018 e 2019, “usaram o Cru-
zeiro para ganhar dinheiro”. 

Roberto Gaúcho acredita 
que jogadores que participaram 
dos dois títulos seguidos do 
Cruzeiro na Copa do Brasil, em 
2017 e 2018, se mancharam e 
não serão mais eternizados como 
ídolos da torcida. Ele citou o go-
leiro Fábio, o lateral-direito Edil-
son, os zagueiros Dedé e Leo, 
o atacante Fred e os meio-cam-
pistas Robinho e Thiago Neves 
como nomes que recebiam sa-
lários abusivos no Cruzeiro. Em 
relação a Thiago Neves, Roberto 

Gaúcho ainda acusou que houve 
a prática de ‘rachadinha’ entre o 
meia, empresário e diretoria do 
salário mensal de R$ 1 milhão. 

“É uma pena. Muitos joga-
dores eram ídolos do Cruzeiro 
e mancharam a história. Poxa, 
bicampeão brasileiro em 2017 
e 2018. Infelizmente, mancha-
ram. Usaram muito o Cruzeiro 
para ganhar dinheiro com es-
quema, com presidente, com...  
Isso aí não adianta a gente falar 
mais, já é passado, que dividia 

o salário entre o presidente, o 
empresário e o jogador. R$ 1 
milhão por mês para o Thia-
go Neves, isso não existe. Pro 
Fred, pro Leo zagueiro. O pró-
prio Fábio ganhava R$ 800 mil, 
isso para um goleiro não existe 
para um goleiro. O Fernando 
Prass é meu amigo, foi campeão 
da Copa do Brasil no Palmeiras 
(em 2015) e ganhava R$ 170 
mil na época em que o Fábio já 
ganhava R$ 700 mil, pô. Então, 
era tudo algo... O Fábio é nosso 
ídolo, eu amo o Fábio também, 
ele é o maior goleiro da história 
do Cruzeiro, ele e o Dida, mas 
os caras souberam usar o Cru-
zeiro para ficar milionários. A 
maioria, né Edilson mora aqui 
no Sul também. O Renato (Gaú-
cho) falou para mim que, pare-
ce, que ele ganhava R$ 110 mil 
no Grêmio e veio ganhando R$ 
450 mil no Cruzeiro. É um late-
ral-direito, com todo o respeito, 
ele é meu amigo, mas um late-
ral-esquerdo [direito, na verda-
de] mediano, comum, pô. Outro 
garoto que vocês achavam que 
era ídolo também, um tal de 
Robinho. Ganhava um dinhei-
ro... Era um jogador comum. 
Jogava aqui no Avaí, aqui do 
lado de casa, um time comum, 
com todo o respeito. Era um 
jogador comum, pô.  A maioria 
desses jogadores aí, né?! En-
tão, Dedé... É muito triste, mas 
agora já foi”, declarou.  

Roberto Gaúcho,
chutando o balde!

Confira o cardápio de Delivery
em nosso Instagram:
@provinciadisalerno

Roberto Gaúcho
nos tempos de 

jogador do Cruzeiro

Marcelo Ramos e Roberto Gaúcho, ídolos eternos do Cruzeiro

LUTO
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Reforçando seu compromisso 
com as comunidades onde atua, a 
AngloGold Ashanti anunciou em 
fevereiro ações de apoio às popu-
lações atingidas pelas chuvas em 
Minas Gerais. A produtora de ouro  
destinou R$ 400 mil para as seis ci-
dades que abrigam as operações no 
Estado: Nova Lima, Sabará, Caeté, 
Santa Bárbara, Barão de Cocais e 
Raposos.Do total do aporte, R$ 300 
mil vão ajudar na recuperação dos 
danos causados pelas chuvas. Ou-
tros R$ 100 mil foram usados para 
a compra de colchões, em parceria 
com a Federação das Indústrias de 
Minas Gerais (Fiemg), para doa-
ção aos desabrigados. A AngloGold 
Ashanti também dou às cidades 
afetadas materiais de suporte (capa 
de chuva, macacões, lonas, pás, car-
rinhos de mão etc) e cedendo má-
quinas e equipamentos para limpe-
za das vias e liberação de estradas. 
 
Engajamento social

Outra ação de apoio da empresa 
envolve o programa de voluntariado 
da empresa, que lançou uma campa-
nha emergencial para arrecadação de 
donativos para assistência social nos 
municípios atingidos. Estão sendo 
doados, pelos empregados da com-

panhia, itens como alimentos, água 
mineral, materiais de higiene pessoal 
e de limpeza.

Responsabilidade
e segurança

A AngloGold Ashanti reforça 
que todas as suas barragens estão 
estáveis e seguras. As estruturas 
possuem videomonitoramento 24h 
e passam por inspeções e monito-
ramentos constantes (intensificados 
neste período de chuva). As estru-
turas também estão com todos seus 
atestados de estabilidade, emitidos 
por auditoria externa, atualizados.

A produtora de ouro mantém 
suas atividades e segue acompa-
nhando o cenário de chuvas inten-
sas. Para isso, instaurou um comitê 
para gerenciar qualquer tipo de im-
pacto em suas operações. 

Inhotim estreia podcast que 
une arte, botânica e ciência
Com participação de Adriana Varejão, Marcelo Gleiser, Leda Martins, 

Ayrson Heraclito entre muitos convidados e convidadas, o podcast conta 
com a apresentação da atriz Bárbara Colen. Em seis episódios, Inhotim 
parte de seu acervo artístico e botânico para expandir perspectivas e 

conexões com outras formas de perceber e estar no mundo

Partir do Inhotim para pensar 
as relações com o mundo. Essa 
é a proposta do Inhotim Podcast, 
que estreou  dia 27 de janeiro. Em 
sua temporada de estreia Território 
Específico, composta por seis epi-
sódios, o ouvinte percorre os ca-
minhos do Instituto entre jardins, 
obras, plantas e galerias.

“O podcast entende o Inhotim 
como parte de um ecossistema mui-
to maior que ele. Como Jardim Bo-
tânico, estamos localizados entre o 

Cerrado e a Mata Atlântica, ou seja, o 
que acontece nesses biomas, nos afeta 
diretamente. Como museu, o Inhotim 
também está inserido em um contexto 
local e global e dialoga com essas rea-
lidades. Em outras palavras, o Inhotim 
Podcast toma os acervos botânicos e 
artísticos como ponto de partida e de 
lá embarca para outras viagens”, expli-
ca Lorena Vicini, Gerente de Comuni-
cação do Inhotim e nome à frente da 
concepção e pesquisa do projeto.  

Galeria Adriana Varejão, 
Instituto Inhotim

Foto: João Kehl / divulgação
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A atriz Bárbara Colen nos 
bastidores do Inhotim Podcast

Assistência Técnica devolve 
dignidade a produtores 
rurais de Brumadinho

Três anos após o rompimento 
da barragem de rejeitos da Vale em 
Brumadinho, muitas questões ain-
da seguem sem desfecho, mas os 
produtores rurais já podem respirar 
mais aliviados. O impacto na produ-
ção das fazendas e na confiança do 
consumidor foi grande, mas o tra-
balho conjunto dos produtores com 
a assistência técnica e gerencial do 
Sistema FAEMG/SENAR/INAES/
Sindicatos vem revertendo o quadro 
e gerando resultados animadores.

A entidade atua junto a produ-
tores atingidos pela tragédia - direta 
ou indiretamente – com o Progra-
ma SuperAção Brumadinho. São 
10 técnicos de campo atendendo 
gratuitamente a 480 propriedades 
dos municípios de Brumadinho, 
Mário Campos e Sarzedo. Com 
orientações práticas a partir de um 
diagnóstico individualizado, cada 
produtor reaprendeu o caminho da 
produtividade e das contas em dia.

Satisfação e retomada
Os irmãos Dárcio do Carmo 

Chagas e Mathias Machado do Car-
mo, produtores de banana na Comu-
nidade Jordão, em Brumadinho, já 
estão dando a volta por cima. Os dois 
começaram a plantação em 2019, 
mesmo ano do rompimento da bar-
ragem, e tiveram muitas dificuldades. 
Mas, com empenho e com a ajuda do 
técnico Matheus Pena Campos, con-
seguiram retomar a comercialização 
e cativar os clientes com a qualidade 
das frutas. Para Dárcio, “o trabalho é 
puxado, mas dá muita satisfação”.

Na vizinha Mário Campos, o 
casal Milton Teles Ferreira e Sirle-

ne Inácio Mendonça reinventou sua 
produção de hortaliças. Segundo o 
técnico Altino Júnior Mendes, eles 
trabalhavam com apenas um tipo de 
produto, que não trazia renda diária. 
Além disso, Milton sofreu com a 
desconfiança dos compradores, que 
achavam que a água que ele utiliza-
va poderia estar contaminada com a 
lama. Depois do programa, o cenário 
na Fazenda Santa Helena é outro: 
“reduzimos custos e a renda aumen-
tou demais da conta. O programa é 
100%”, elogia Milton.

O analista técnico do Sistema 
FAEMG e coordenador do SuperA-
ção Brumadinho, Wender Guedes 
Borges, explica que o objetivo é au-
mentar a lucratividade do produtor 
e não só a produtividade. “Mostrar 
quanto ele está produzindo, quanto 
está custando. Quebrar paradigmas 
para mostrar que a propriedade é uma 
empresa e deve ser tratada como tal”, 
reforça. Os assistidos e suas famílias 
ainda são orientados a participar dos 
cursos de capacitação gratuitos ofe-
recidos pelo Sistema FAEMG, para 
complementar os conhecimentos ad-
quiridos com o técnico. 

O produtor Gilberto Ferreira 
e o técnico de campo Anderson 

Oliveira - fazenda é atendida 
em Mário Campos

Luzia Ferreira (PPS)
Até hoje, foi, infelizmen-

te (segundo ela) , a única mu-
lher a ter assumido a Prefei-
tura de Belo Horizonte. Fui 
também a única mulher presi-
dente da Câmara Municipal de 
BH e a única mulher coordena-
dora do Fórum de presidentes 
de câmaras de capitais do Brasil. 
Tudo isso representou uma expe-
riência sem igual em minha vida. 
Não somente pelo que me agre-
gou pessoalmente, mas principal-
mente por ter a oportunidade de 
dar mais visibilidade às mulhe-
res na política. Assumi o cargo 

de prefeita de BH, em março de 
2010. O prefeito era Marcio La-
cerda, que tinha viajado a traba-
lho e o vice também. 

 Primeira e única

Caminhão pipa enviado pela Anglo-
Gold Ashanti para Sabará_Cred

AngloGold Ashanti
Apoio às populações atingidas pelas chuvas em MG

Foto: divulgação
Foto: divulgação
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“Se, o que parece inviável hoje, Ciro chegar 
em terceiro lugar na reta final, fungando no 
cangote de Bolsonaro, pode vir a ser um voto 
útil contra Bolsonaro e Lula. Mais fácil será 
Moro encarnar esse papel. Muitos eleitores 
que hoje apostam em Lula, mas não são 
petistas, podem virar-se para Moro se ele 
demonstrar nas pesquisas de opinião que 
tem condições de superar Bolsonaro para 
assumir o papel de anti-Lula. Os eleitores 
de centro-direita, que continuam rejeitando 
o ex-presidente Lula, podem aderir a Moro, 
tirando as chances de candidatos do mes-
mo grupo, como o governador de São Paulo, 
João Doria, ou outros menos votados.”
“Para se conhecer o caráter de uma pes-
soa, basta dar-lhe poder.” 
“Se o governo federal, estaduais e muni-
cipais não se ocuparem dos menores que 
fazem parte de famílias desassistidas que 
moram sob marquises nas ruas, dormem 
ao relento, alimentam-se daquilo que a mi-
sericórdia de alguns lhes dá, o país estará 
enxugando gelo quanto ao combate à fo-
me, à violência e à miséria futuras. Essas 
crianças, largadas à própria sorte hoje, 
serão, amanhã, aquilo que viram e apren-
deram com os que os levaram a tais situ-
ações. Urge que esses menores recebam 
uma eficaz ação de acolhimento em insti-
tuições socioeducativas, que, em paralelo, 
lhes ministrem cursos profissionalizantes. 
Só assim esses menores terão como tirar 
seu sustento deixando para trás as ruas, 
onde jamais deveriam ter vivido.”
“Meu desejo para o Brasil é que a esquerda 
encare enfim uma de suas maiores contra-
dições. É gostar de empresários grandes, 
mas ter horror a empreendedores.” 
“A área de transplantes está entre as que 
mais evoluíram na medicina. Desde a dé-
cada de 50, com a consolidação das técni-
cas cirúrgicas, houve progressos nos mé-
todos operatórios, os equipamentos foram 
refinados, a coleta de órgãos melhorou, os 
remédios antirrejeição ficaram mais refi-
nados e com menos efeitos colaterais. Ho-
je, para se ter uma ideia, a chance de su-
cesso do transplante de fígado e rim (que 
estão entre os mais bem-sucedidos) é de 
em torno de 90%. Há 30 anos não passa-
vam de 70% e 60%, respectivamente.”   
“A dúvida deve seguir a convicção como 
uma sombra.” 
“Que 2022 nos traga saúde, prosperidade 
e uma opção capacitada e honesta para 
governar este país. Que nos libertemos 
de esquerda burra e corrupta, e da direita 
insana e furiosa que tanto mal fizeram ao 
nosso pobre Brasil.”  

“A História nos ensina que existem três for-
mas da pandemia acabar. Primeira: por um 
milagre biológico, os vetores se dissipam 
na Natureza. Segunda: remédios e vacinas 
se mostram eficazes e duradouros. Tercei-
ra: ela termina”socialmente”, quando a po-
pulação, exausta, decreta que vai aprender 
a conviver com o mal, como aconteceu com 
o cólera no final do século XIX, e as medidas 
sanitárias adequadas passam a fazer parte 
do cotidiano. A primeira solução é raríssi-
ma — as demais, ligadas à inteligência e 
a acurácia científica, foram sempre as que 
garantiram a sobrevivência da espécie.”
‘O homem é um ser social e sociável e não 
pode viver sozinho. Quem vive sozinho pas-
sa a ter problemas mentais, emocionais e 
desequilíbrios.” 
“Hoje, metade da humanidade desconfia da 
outra metade.”

“O pragmatismo que se imagina na SAF deve 
atingir em cheio uma prática ainda comum 
em alguns clubes brasileiros: a contratação 
de ex-jogadores, geralmente ídolos, para 
cargos no departamento de futebol, em que 
não fica claro se foi por atributos do presente 
ou gratidão pelo passado. A história não se 
apaga, mas também não paga as contas.”
“O grande diferencial da versão brasileira 
da black friday está no preço da maioria das 
ofertas: tudo pela metade do dobro.”
“SAÍDA DE FÁBIO E A REALIDADE DO MERCA-
DO - Com relação ao desligamento do Fábio, 
do Cruzeiro, é bom os torcedores, de qualquer 
time, irem se acostumando. O clube passa a 
ser uma empresa. Não há ídolos e ninguém é 
insubstituível. É uma via de mão dupla em que 
o empregador paga e recebe um retorno do 
empregado, e este dá e espera um retorno. A 
relação termina quando ela deixa de interes-
sar a alguma das partes, ou a ambas.”

“A palavra-chave é criatividade. É assim 
que nasce no Vale do Silício um iPhone. 
Ou um Google. Ou um Facebook. São 
negócios que, depois de terem nascido, 
não conseguimos imaginar como se vivia 
sem eles. As indústrias de Coreia do Sul 
e China, que são, sim, formidáveis, não 
estão neste ramo — de imaginar, de re-
volucionar. Fazem melhor e mais barato 
aquilo que já existe. Também não é à toa 
que executivos das grandes corporações 
chinesas e sul-coreanas a toda hora são 
presos por elos de corrupção com os go-
vernos. É inerente ao modelo que parte da 
promiscuidade entre público e privado.”
“Por que Trump agora defende vacinação 
contra Covid? Simples. Se todos os repu-
blicanos morrerem ou se endividarem por 
custos de tratamento para Covid, quem vai 
votar nele??”
“Além de ser falha e muitas vezes prestar 
um serviço de baixa qualidade, a Justiça 
brasileira é uma das mais caras do mundo. 
Nos últimos 30 anos, os magistrados bra-
sileiros se transformaram em uma classe 
extremamente onerosa, com privilégios e 
benesses cada vez mais extravagantes. 
Além disso, a Justiça devora consideráveis 
recursos financeiros, muitas vezes garan-
tidos sem nenhum controle.
“Segundo os números disponíveis, a 
Justiça brasileira gastou mais de R$ 100 
bilhões em 2020. Isso é o dobro do auxí-
lio emergencial que será pago em 2022. 
São 433 mil funcionários e quase 18 mil 
juízes. Sabia que o custo do Judiciário 
equivale a quase 1,3% do PIB? Isso sig-
nifica que o Brasil gasta três vezes mais 
que a Alemanha, o país com o melhor 
sistema Judiciário da Europa. Se isso 
não bastasse, a Justiça vai gastar R$ 3 
bilhões na reforma dos seus prédios e na 
construção de novos. Parece que Suas 
Excelências não cabem nos atuais. Todos 
os dias, temos uma surpresa no Brasil. 
Prestar péssimos serviços à população e 
gastar o dinheiro do povo são atos sem-
pre recompensados.”
“A morte não existe, o que existe á a vida. A 
morte acontece.” 
“Bolsonaro já declarou que está no poder 
para destruir, não para construir. Na Amazô-
nia, seu projeto é seguido ao pé da letra. E 
pode ter consequências irreversíveis para o 
clima, a economia e a vida humana.” 
“2022 deverá ser o ano da retomada dos 
concursos públicos no Brasil...Coitado do 
brasileiro, nasceu para sustentar a máqui-
na pública.”
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“Bolsonaro é um tolo que se elegeu por uma 
combinação incrível de circunstâncias polí-
ticas e acasos.”
“AS RIQUEZAS MINEIRAIS DO NOSSO ES-
TADO - No cobiçado solo de Minas Gerais, 
mais uma mina de ferro foi descoberta, a 
mina de Gralhos, no distrito de mesmo no-
me, que pertence à cidade de São Gonçalo 
do Rio Abaixo. Além disso, foi descoberto 
granito para ser explorado em grande es-
cala no município. Fazer trilhas em Minas 
Gerais tem que olhar para o chão. Pode 
estar pisando em cima de um diamante ou 
um topázio imperial.”
“O Cruzeiro vai para seu terceiro ano na 
Série B, afundado numa crise histórica 
gerada por incompetência, demagogia e 
LADROAGEM.”  
“Está chegando a eleição 2022, mas os 
que mandam no Brasil continuam fazendo 
canalhices. Bolsonaro é apenas um fan-
toche do verdadeiro mandatário, que é 
Arthur Lira. Este distribui como quer o di-
nheiro do orçamento secreto. O vice-man-
datário é Augusto Aras, que engaveta tudo 
e o tempo vai passando, com muita gente 
morrendo. Com isso, o que desponta é o 
ex-presidiário subindo nas pesquisas. Ele 
e seu partido roubaram pouco?”
“A DESERTIFICAÇÃO DO BRASIL - Não é 
apenas a Amazônia que pode estar cami-
nhando a passos firmes rumo à desertifi-
cação. No Brasil, atividades da vida civili-
zada e republicana, inerentes ao convívio 
democrático, se movimentam sob riscos 
semelhantes. É o caso da informação jor-
nalística. Mais de 60% dos municípios 
brasileiros, que congregam cerca de 18% 
da população, não mais possuem sequer 
um veículo de imprensa que possa dar 
conta do mero relato dos fatos locais e da 
necessária prestação de serviço aos cida-
dãos. São os ‘desertos de notícia’.”
“O cigarro eletrônico é a nicotina de roupa 
nova.”
“AINDA em tempo das previsões de grande 
babalorixá para 2022: ‘O procurador Augus-
to Aras vai tomar sempre uma decisão a fa-
vor de Bolsonaro.  O ministro do STF Gilmar 
Mendes vai mandar soltar gente acusada de 
afanar o meu, o seu, o nosso dinheiro.’”
“A liberdade é mais importante que o pão.”
“Desde menino, sempre gostei de frases 
e certamente por isso, acabei virando 
publicitário, uma atividade em que frase 
inesquecíveis são fundamentas. Gosto de 
todo os tipos de frases, desde que bem 
pensadas. Podem ser afetadas como as 
de Oscar Wilde.”

“A crise econômica e o desmonte da cultura 
provocados pelo governo de Jair Bolsonaro 
fazem do carnaval uma de suas maiores ví-
timas. A festa — secularmente demonizada 
pelo cristianismo e que sofre com veemên-
cia a hostilidade das correntes neopente-
costais em progressão — precisa resistir. 
É fato. A pandemia, aliás, vem sendo usada 
para o aminguamento da maior paixão na-
cional, ao lado do futebol. Só que, no cabo 
de guerra entre a razão e a fé, seja em Mo-
mo ou no Cristo Crucificado, a preservação 
da saúde e do bem-estar coletivo deveria 
prevalecer sobre os interesses políticos 
e empresariais. Há uma maioria que brin-
ca e faz carnaval por amor, permitindo-se 
até mesmo o subemprego. E há uma mino-
ria que usa a folia para a manutenção de 
seus polpudos patrocínios, garantindo, para 
inglês ver, distribuição de renda e, ultima-
mente, minimização dos impactos socioe-
conômicos decorrentes da pandemia.” 

“O destino das nações depende da forma 
como elas se alimentam.” 
“Não vejo motivos para que as companhias 
aéreas não permitam que, no caso de de-
sistência ou de impossibilidade de viajar, o 
dono do bilhete o repasse para outa pessoa, 
seja como presente ou como venda.” 
“No Brasil desejado, não há mais es-
paço para o negacionismo medieval de 
Jair Bolsonaro e escudeiro subservien-
tes como, entre outros, Marcelo Queiro-
ga, Augusto Heleno, Eduardo Ramos e 
Braga Netto. O Brasil precisa de pesso-
as como o presidente da Anvisa, Antônio 
Barra Torres.”
“Nós temos que alcançar no Brasil 90%, 
100% da população completamente imu-
nizada.”  

“Ficar velho é redescobrir que certos ór-
gãos tinham múltiplas funções...” 

“A internet é um faroeste, com regras pró-
prias e uma dinâmica nem sempre justa. 
Mas é uma realidade a ser encarada com 
maturidade.”  

“Depois de 33 anos e seis meses, Faus-
tão apareceu na televisão no comando 
de um programa só seu fora da Globo 
pela primeira vez. Ele nunca se despediu 
da emissora, mas nesta  ele estreou na 
Band como se não tivesse saído de lá. A 
linguagem se manteve quase inalterada 
e, mais importante,  isso se refletiu na 
audiência  — em São Paulo, o progra-
ma ficou em segundo lugar na prévia da 
audiência do Ibope. Atingiu pico de 9,5 
pontos. Depois, se manteve estável, en-
tre 7 e até 8,9 pontos, atrás apenas do 
Jornal Nacional e da novela”Um Lugar ao 
Sol”da Globo. Atualmente, cada ponto na 
Grande São Paulo equivale a cerca de 75 
mil domicílios. Isso confirma que, afinal, 
ainda que seja considerado ultrapassado 
por muitos, bem como o seu formato de 
programa de auditório, Faustão comanda 
seu programa e seu público com a rédea 
curta, costurando um caos hipnótico que 
nos leva a um domingo em plena segun-
da-feira. Em suma, ele empurrou as clás-
sicas videocassetadas logo nos primeiros 
minutos, garantindo aquela sensação de 
que, sim, esse é o momento do grotesco e 
do familiar, do sofá e do guaraná.”

“Em um Brasil assolado pela pandemia, 
com milhares de desempregados e o bra-
sileiro pobre, sem recursos, catando osso 
nas portas de açougues, é um desaforo o 
governo com a finalidade de colher votos 
nas eleições, aumentas os salários de 
categorias que já ganham altos salários, 
como procuradores recebem mais R$ 400 
mil todo mês.” 

”Prêmio do ‘BBB22’ será ficar três meses 
sem saber o que acontece no Brasil.”  

“Não é que, no apagar das luzes do pior go-
verno de todos os tempos, nosso dinheiro 
vai ser administrado pelo Posto Ipiranga e 
pelo velho Centrão (ou seria Cirão?). Presi-
dente fraco morre nos braços dos mesmos. 
É o jogo sujo da política brasileira (desde as 
Diretas Já!). A regra para eles continua cla-
ríssima o povo carrega as PEDRAS, e eles 
sacodem os BRI.”  
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Vinho e comida, desde sempre, andam 
juntos; ou melhor, estão historicamente li-
gados, e por razão definitiva: valorizam-se 
mutuamente, desde que observada a neces-
sária adequação entre ambos. E adequação 
aqui pode ser entendida como ajuste entre 
o vinho e a comida, de forma que um não 
conflite com o outro.

Não impropriamente se diz que essa re-
lação é um casamento, e a harmonia resulta 
da semelhança nas características do vinho 
e da comida, que devem ser comparáveis 
na taça e no prato. Assim, aromas do vinho 
semelhantes aos do prato proporcionam 
uma relação harmoniosa.

As características básicas que devem 
ser encontradas no vinho são sabores, doce, 
ácido, salgado e amargo (detectadas pela 
língua); impressões de frio, quente, sedoso, 
aguado, seco, e, finalmente, os aromas. Na 
comida, que o acompanhará, as mesmas ca-
racterísticas deverão ser anotadas.

Um vinho rico acompanhado de comida 
simples não realçará as virtudes desta, assim 
como o vinho potente não valorizará o prato 
delicado; e, igualmente, a comida rica não 
dará distinção a um vinho simples.

Em tais situações, ausentes o equilí-
brio, o ajuste das sensações que fazem com 
que suas virtudes sejam mutuamente des-
tacadas, levando à completa satisfação, no 
momento de aprecia-los.

Com certeza, a importância da harmonia 
do conjunto, vinho e comida, foi entendida, 
desde antanho, em suas regiões de origem, 
quando o vinho foi produzido para acompa-
nhar a comida local, valorizando-a e vice-ver-
sa. É o que ainda acontece, mutatis mutandis.

Para o preciosismo essa harmonização é 
orientada por regras fixas, imutáveis; enquan-
to muitos defendem que são princípios, e, sim, 
podem ser modificados. Manejo do português 
(regra, princípio) à parte, há um fio orientador 
para a harmonização, que é o respeito àquelas 

características bá-
sicas nessa relação.

De sua observação, deduz-
se que, as comidas doces de-
vem ser acompanhadas por 
vinhos com boa doçura; co-
midas ácidas pedem vinhos 
com o mesmo nível de acidez; 
e, no caso das comidas com mui-
to sal, a orientação é evitar vinhos 
tânicos; sabido que a relação entre sal 
e tanino nunca foi amigável, e, ademais, 
deve ser muito difícil achar vinhos salgados.

De fato, muitos são os princípios e várias 
as regras, incluindo as que direcionam para 
a harmonização por oposição, que é fazer 
combinar características opostas. Ainda aqui, 
é preciso cuidar do equilíbrio das sensações, 
obedientes ao princípio de que nada existe ou 
subsiste sem certo equilíbrio.

Lá atrás, enquanto tudo se resumia em 
vinhos brancos com pescados, frutos do mar 
e carnes brancas; vinhos tintos com carnes 
vermelhas e massas, hoje, a abordagem é 
bem mais ampla – até porque o universo da 
enologia e da gastronomia evolui -, e experi-
mentos nessa relação se consagram e fazem 
valer sua pessoalidade e subjetividade.

Logo, harmonizar vinho e comida não 
comporta limitações, mas, ao contrário, pode 
e deve ser o exercício da criatividade, com 
bom senso, em favor da boa mesa, e da ale-
gria. É assim que essa relação deve ser enten-
dida e cultivada.  
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 Vinho e comida, a relação permanente




